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RESUMO: a Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos. Na Educação Infantil, a aprendizagem 

precisa ocorrer por meio de experiências, tendo as interações e brincadeiras como eixos estruturantes 

para todas as crianças. A partir do exposto, problematizou-se: quais os desafios e avanços há na 

Educação Infantil para a Educação Especial? Com isso, o objetivo da pesquisa que resultou neste texto, 

consiste em: discutir a importância de uma Educação Inclusiva na Educação Infantil e o objetivo 

específico em compreender os avanços e desafios da Educação Especial em uma perspectiva inclusiva 

na Educação Infantil.  A metodologia utilizada consistiu em pesquisa bibliográfica na Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível Superior (Capes), na Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e no repositório Institucional da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 

especificamente do Câmpus do Pantanal (CPan), utilizando os seguintes descritores: “Educação 

Inclusiva e Educação Infantil”; “Público-Alvo da Educação Especial e Educação Infantil”, e 

“Educação Especial e Educação Infantil”. A partir disso, foram selecionados textos publicados nos 

últimos cinco anos, que consiste entre 2018 a 2023, sendo respectivamente, ano da implementação da 

Base Nacional Comum Curricular e ano anterior finalizado ao ano de início da pesquisa. Os textos 

foram analisados a partir da inspiração na Análise de Conteúdo de Bardin. Assim, foi possível 

compreender que, apesar dos avanços legislativos e pedagógicos,  ainda existem desafios que precisam 

ser superados para garantir uma educação especial e inclusiva na Educação Infantil. A inclusão não se 

trata apenas de integrar educandos com necessidades específicas, mas de oferecer um ambiente 

educacional que valorize e respeite a diversidade, promovendo o desenvolvimento integral de todas as 

crianças. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil. Educação Especial e Inclusiva. Educação Especial e Inclusiva na 

Educação Infantil. 

 

ABSTRACT: early Childhood Education, the first stage of basic education, aims for the integral 

development of children up to 5 years old. In Early Childhood Education, learning must occur through 

experiences, with interactions and play as foundational axes for all children. Based on this, the question 

was raised: what are the challenges and advancements in Early Childhood Education for Special 

Education? Thus, the objective of the research that resulted in this text is to discuss the importance of 

Inclusive Education in Early Childhood Education and the specific aim of understanding the 

advancements and challenges of Special Education from an inclusive perspective in Early Childhood 

Education. The methodology used consisted of bibliographic research at the Coordination for the 

Improvement of Higher Education Personnel (Capes), the Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), and the Institutional Repository of the Federal University of Mato Grosso do Sul (UFMS), 

specifically from the Pantanal Campus (CPan), using the following descriptors: "Inclusive Education 

and Early Childhood Education"; "Target Audience of Special Education and Early Childhood 

Education," and "Special Education and Early Childhood Education". From this, texts published in the 

last five years, specifically from 2018 to 2023, were selected, corresponding to the year of 

implementation of the National Common Curricular Base and the year prior to the beginning of the 

research. The texts were analyzed based on inspiration from Bardin's Content Analysis. Thus, it was 

possible to understand that, despite legislative and pedagogical advancements, there are still challenges 

that need to be overcome to ensure special and inclusive education in Early Childhood Education. 

Inclusion is not just about integrating learners with specific needs but about providing an educational 

environment that values and respects diversity, promoting the integral development of all children. 

 

Keywords: Early Childhood Education. Special and Inclusive Education. Special and Inclusive 

Education in Early Childhood Education. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Brasil, 1996), 

a Educação Infantil é definida como a primeira etapa da Educação Básica, tendo como 

finalidade o desenvolvimento integral (aspecto físico, psicológico, intelectual e social) da 

criança de até 5 (cinco) anos, complementando a família e a comunidade. 

Ainda segundo a LDB, em seu artigo 30, a Educação Infantil deve ser oferecida 

em: “I – Creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade; II - 

Pré-escolas, para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade” (Brasil, 1996, p. 

20). De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na Educação Infan- 

til, o educar e o cuidar são vistos como indissociáveis, ou seja, não se separam, mas se 

complementam; pois para que haja o desenvolvimento e a potencialização das aprendiza- 

gens nas crianças, é essencial que haja o diálogo e o compartilhamento de responsabili- 

dades entre a família e as Instituições de Educação Infantil, promovendo assim a sociali- 

zação, a autonomia e a comunicação (Brasil, 2018). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEI) (Brasil, 2009), em seu Artigo 9º, interações e brincadeiras, são “eixos estrutu- 

rantes das práticas pedagógicas”, onde através das experiências de suas ações e interações 

com o seu entorno, possibilita aprendizagem, desenvolvimento e socialização. 

A partir desses eixos que estruturam a prática pedagógica, há seis direitos de  
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aprendizagem e desenvolvimento (“Conviver”; “Brincar”; “Participar”; “Explorar”; Ex- 

pressar” e “Conhecer-se”), que asseguram: 

 
[...] as condições para que as crianças aprendam em situações nas quais possam 

desenvolver um papel ativo em ambientes que as convidam a vivenciar desafios e a 

sentirem-se provocadas a resolvê- los nas quais possam construir significados sobre 

si, os outros e o mundo social e natural (Brasil, 2018, p. 37). 

 

A BNCC também define cinco campos de experiências, em que se deve entrelaçar 

conhecimentos prévios das crianças, com os conhecimentos tidos como essenciais que 

devem ser oferecidos a elas. São eles: “O eu, o outro e o nós”; “Corpo, gestos e movi- 

mentos”; “Traços, sons, cores e formas”; “Escuta, fala, pensamento e imaginação”; “Es- 

paços, tempos, quantidades, relações e transformações” (Brasil, 2018). 

Assim, ressalta-se que na Educação Infantil, as aprendizagens precisam ocorrer 

com experiências, tendo as interações e as brincadeiras como eixos estruturantes. Essa 

etapa é muito importante para o desenvolvimento e formação de uma criança e precisa 

considerar que todas as crianças, independentemente de suas diferenças, precisam apren- 

der em um ambiente que respeite a diversidade “[...] como parte de cada eu singular” 

(Conceição; Souza, 2021, p. 98). 

Nesse âmbito inclusivo, temos a Educação Especial que, de acordo com o artigo 

58 da LDB, é definida da seguinte maneira: “[...] modalidade de educação escolar ofere- 

cida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, trans- 

tornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação’’ (Brasil, 1996. 

p.42). Em relação ao transtorno redigido, atualmente, é recorrentemente utilizado, Trans- 

torno do Espectro Autista (TEA). 

A LDB, em seu Artigo 58, nos § 1º, 2º e 3º, aborda sobre a necessidade dos servi- 

ços de apoios especializados para a Educação Especial, no ensino regular de forma gra- 

tuita, tendo início na Educação Infantil e estendendo-se ao longo da vida. 

Na BNCC, é mencionado que o sistema de ensino e as instituições escolares, de- 

vem considerar as necessidades, possibilidades e interesses dos educandos, reconhecendo 

que há necessidades diferentes e que para isso, deve-se fazer planejamentos com foco na 

equidade (Brasil, 2018). Tal equidade representa a oferta para cada educando, segundo as 

suas necessidades, para que ocorra o desenvolvimento. A BNCC também destaca que o 

planejamento com foco na equidade:
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[...] requer o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a ne- 

cessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular, conforme 

estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2018. 

p. 17). 

 

 

Continuando com as legislações, é importante compreender o Decreto nº 7.611 de 

17 de novembro de 2011 (Brasil, 2011), que abrange a educação especial e o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), em que é mencionado que “[...] considera-se público- 

alvo da educação especial [PAEE] às pessoas com deficiência, com transtornos globais 

do desenvolvimento e com altas habilidades ou superdotação” (Brasil, 2011. p. 1), assim, 

Art. 2º A educação especial deve garantir os serviços de apoio especializado 

voltado a eliminar as barreiras que possam obstruir o processo de escolarização 

de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação (Brasil, 2011. p. 1). 

 

As barreiras podem ser impedimentos para a plena inclusão e, por isso, precisam 

ser eliminadas, inclusive na Educação Infantil, a fim de que se tenham avanços no desen- 

volvimento de todas as crianças. Nesse sentido, Conceição (2020, p. 30) menciona que 

“[...] a escola deve ser um ambiente que pense a eliminação das barreiras arquitetônicas 

e as barreiras atitudinais, visando proporcionar acolhimento e o desenvolvimento das cri- 

anças/alunos com quaisquer diferenças”.  

Trabalhar como docente, a inclusão na Educação Infantil, não é algo fácil, pois 

está além de apenas integrar uma criança com algum tipo de especificidade. Promover a 

inclusão,  implica em proporcionar que todos os educandos se desenvolvam 

integralmente. 

Considerando que trabalhar a inclusão, é trabalhar a individualidade de cada um 

a partir da compreensão de que essa individualidade faz parte de um todo, assim, o edu- 

cando é um sujeito histórico e cultural que aprende com e por meio do outro. Para 

Vygotsky (1978 apud Conceição, 2023, p. 117), “[...] o sujeito se desenvolve num pro- 

cesso de interação que são mediadas, ora por um sujeito ‘mais experiente’, ora pelo pró- 

prio objeto [...]”. 

Contudo, reconhece-se que a mediação do desenvolvimento se torna mais desafi- 

ante quando envolve diferenças relacionadas com deficiências, TEA e altas habilida- 

des/superdotação. A partir do exposto, problematizou-se: quais avanços e desafios no tra- 

balho com a Educação Especial na Educação Infantil? Com isso, o objetivo da pesquisa 

que resultou neste texto, consiste em: discutir a importância de uma Educação Inclusiva 

na Educação Infantil, e o objetivo específico de compreender os avanços e desafios da 

Educação Especial em uma perspectiva inclusiva na Educação Infantil. 

A metodologia utilizada consistiu em pesquisa bibliográfica a partir do Portal de
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Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível Superior (Capes), 

na Scientific Electronic Library Online (Scielo) e no repositório Institucional da Univer- 

sidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), especificamente do Câmpus do Pantanal 

(CPAN), utilizando as seguintes palavras-chave: “Educação Inclusiva e Educação Infan- 

til”; “Público-Alvo da Educação Especial e Educação Infantil”, e “Educação Especial e 

Educação Infantil”. 

Para a realização da pesquisa, foram considerados os últimos cinco anos, que con- 

siste entre 2018 e 2023, sendo respectivamente, ano da implementação da BNCC e ano 

anterior finalizado ao ano de início da pesquisa, considerando que 2024 ainda está vi- 

gente. Os textos localizados e selecionados foram inseridos em quadros constando “Au- 

tor(es)”, “Título”, “Objetivos”, “Metodologia” e “Resultado (s)”, a partir da leitura dos 

resumos de cada texto localizado. 

Posteriormente, os textos foram analisados a partir da inspiração na Análise de 

Conteúdo de Bardin (1977), em que há: pré-análise, exploração da matéria; tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação. A partir disso, foram constituídos os “avanços” 

e “desafios”, identificando o papel do professor e a sua relação com os estudantes relaci- 

onados com a Educação Especial na Educação Infantil. 

A seguir são apresentados os resultados, constando a seção “Pesquisa 

bibliográfica”, seguida da seção “Avanços da educação especial e inclusiva na Educação 

Infantil” e “Desafios da educação especial e inclusiva na Educação Infantil”, por fim, há 

considerações finais e referências. 

2.RESULTADOS 

2.1 Pesquisa bibliográfica 

Na busca de estudos no portal Capes, foram utilizados os descritores “Educação 

Inclusiva e Educação Infantil” foram  localizados e selecionados quatro (4) textos. A 

seguir, apresentam-se esses estudos pela ordem alfabética dos títulos: 

Quadro 1: Educação Inclusiva e Educação Infantil – Capes 
 

AUTOR(ES) TÍTULO OBJETIVOS METODOLOGIA RESULTADO(S) 

Salto; 

Carneiro 

(2019) 

A concepção 

docente em uma 

experiência de 

Educação infan- 

til inclusiva: um 

estudo de caso 

“Investigar se o tra- 

balho pedagógico 

contribui para a 

educação inclusiva 

de um aluno com a 

síndrome Cri do 

Chat” 

(Salto; Carneiro, 
2019, p.1). 

Estudo de caso e 

entrevista com 

professora. 

“É concluído que a 

formação docente 

para a educação in- 

clusiva é, ainda, 

muito precária, o 

que faz com que os 

docentes não 

consi- gam atuar de 

forma 
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    a garantir a inclusão 

em sala de aula” 

(Salto; Carneiro, 
2019, p.1). 

Giroto; Ara- 

ujo; Vitta 

(2019) 

Discursivização 

sobre “doenças 

do não apren- 

der” no con- 

texto educacio- 

nal inclusivo: o 

que dizem os 

professores de 

Educação infan- 

til? 

“Compreender 

como cinco profes- 

soras que lecionam 

para turmas do In- 

fantil II, numa es- 

cola municipal de 

Educação Infantil, 

discursivizam as 

‘doenças do não 

aprender’ e as pos- 

síveis implicações 

em sua prática do- 

cente” 

(Giroto; Araújo; 

Vitta, 2019, p.1). 

“A geração de da- 

dos se deu a partir 

da dialogia empre- 

endida num fórum 

virtual de discus- 

são, cujos dados in- 

diciaram eixos de 

análises voltados às 

concepções sobre 

‘doenças do não 

aprender’ e à prá- 

tica docente frente a 

tais doenças” 

(Giroto; Araújo; 

Vitta, 2019, p.1). 

“Revelaram o pen- 

sar e o agir desses 

professores subme- 

tidos à lógica medi- 

calizante, em detri- 

mento da valoriza- 

ção das diferenças 

inerentes à hetero- 

geneidade na Edu- 

cação Infantil” 

(Giroto; Araújo; 

Vitta, 2019, p.1). 

Anjos; Silva; 

Silva 

(2019) 

Política, forma- 

ção docente e 

práticas peda- 

gógicas: refle- 

xões acerca de 

uma educação 

infantil inclu- 

siva 

Compreender como 

elementos das polí- 

ticas sociais se en- 

trelaçam direta- 

mente na constru- 

ção de uma educa- 

ção inclusiva. 

Pesquisa 

documental. 

Os resultados 

“apontam que a re- 

lação cuidar-educar 

é fator para uma 

ação integrada das 

políticas sociais, 

sendo imprescindí- 

vel pensar a inclu- 

são como política 

de garantia do di- 

reito à educação 

para todos” 

(Anjos; Silva; Silva, 
2019). 

Folha et al. 

(2019) 

Normativas ofi- 

ciais para a 

educação infan- 

til brasileira: 

desenvolvi- 

mento infantil e 

efetivação da 

educação inclu- 

siva 

Analisar as norma- 

tivas oficiais brasi- 

leiras sobre a Edu- 

cação Infantil, espe- 

cificamente à con- 

cepção de 

desenvol- vimento 

infantil e práticas 

inclusivas para esse 

nível edu- cacional. 

Revisão de litera- 

tura “com base no 

levantamento das 

normativas oficiais 

que vêm orientando 

a Educação Infantil 

inclusiva no Brasil” 

(Folha et al., 2019, 

p. 1) 

Os resultados men- 

cionam a existência 

de uma base para a 

Educação Infantil, 

contudo a inclusão, 

ainda é um termo 

recente. 

Fonte: Portal Periódico da Capes. Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.ca- 

pes.gov.br/index.php? Acesso em: 16 jan. 2024. 

 

Ainda, na busca de estudos no portal Capes, foram utilizados os descritores “Pú- 

blico-alvo da Educação Especial e Educação Infantil” foi  localizado e selecionado um 

texto, por abranger os critérios expostos. A seguir, apresenta-se esse estudo: 

Quadro 2: Público-alvo da Educação Especial e Educação Infantil-Capes
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AUTOR (ES) TÍTULO OBJETIVOS METODOLOGIA RESULTADO(S) 

Souza; Oli- 

veira; 

Matos 

(2019) 

Acessibilidade 

e educação in- 

fantil: o pro- 

cesso de inclu- 

são do pú- 

blico-alvo da 

educação es- 

pecial em Ma- 

naus/ AM 

Discutir o processo 

de inclusão do pú- 

blico-alvo da Edu- 

cação Especial na 

Educação 

Infantil em 

Manaus (AM). 

São apresentados 

dados de alunos in- 

cluídos nas escolas 

da Secretaria Muni- 

cipal de Educação 

de Manaus e exem- 

plificando a condi- 

ção da acessibili- 

dade em duas esco- 
las. 

No contexto da inclusão 

espera-se que os espa- 

ços escolares sejam 

construídos levando em 

conta a sua possibili- 

dade de utilização por 

todos os 

alunos. 

Fonte: Portal Periódico da Capes. Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.ca- 

pes.gov.br/index.php? Acesso em: 16 jan. 2024. 

 

De acordo com os Quadros 1 e 2, é possível compreender que os textos são do ano 

de 2019 e apresentam diversidade de metodologias utilizadas, que abrangeram desde es- 

tudos de casos através de entrevistas; revisão de literatura e levantamento de normativas 

oficiais, levantamento de dados referentes à acessibilidade de escolas e pesquisa docu- 

mental. Nessa busca, identifica-se Síndrome de Cri-du-chat, que se trata de uma doença 

genética rara causada por uma anomalia nos cromossomos cinco. 

Ainda, na busca de estudos no portal Capes, utilizando os descritores “Educação 

Especial e Educação Infantil”, foram localizados 13 (treze) textos e todos foram selecio- 

nados por abrangerem os critérios expostos. A seguir, apresentam-se esses estudos pela 

ordem alfabética dos títulos: 

Quadro 3: Educação Especial e Educação Infantil-Capes 
AUTOR(ES) TÍTULO OBJETIVOS METODOLO- 

GIA 
RESULTADO(S) 

Souza; 

Oliveira; 

Matos 

(2019) 

A normatização 

do AEE na Educa- 

ção Infantil 

municipal de 

Niterói 

“Identificar o ciclo 

de políticas 

públicas do 

Atendimento 

Educacional 

Especializado 

AEE no município 

de Niterói” 

(Souza; Oliveira; 

Matos; 2019, p.1). 

Entrevistas feitas 

com professores 

gestores, e análi- 

ses de documentos 

oficiais. 

O estudo, expôs a 

necessidade de 

“ressignificar a 

política em uso 

(práticas de 

campo) pelos pro- 

fissionais respon- 

sáveis pela imple- 

mentação da Lei 

ou da política, for- 

talecendo o ensino 

inclusivo” 

(Souza; Oliveira; 

Matos; 2019, p.1). 

através do Atendi- 
mento Educacio- 
nal Especializado. 

Menezes; Alves 

(2021) 

Audiodescrição 

como 

ferramenta do 

desenho uni- 
versal para a 

“[...] apresentar a 

AD como uma 

ferramenta do De- 
senho Universal. 

Passaram inicial- 

mente pelo levan- 

tamento de Políti- 

“Conclui-se que o 

docente que adota 

estratégias bem 
delineadas, com 
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 aprendizagem: in- 

clusão de crianças 

com deficiência 

visual na Educa- 

ção Infantil 

para a Aprendiza- 

gem (DUA) que, 

ao promover a in- 

clusão de crianças 

com deficiência 

visual na Educa- 

ção Infantil, traz 

benefícios ao de- 

senvolvimento de 

toda a turma” 

(Menezes; Alves; 

2021, p.1). 

cas Públicas de In- 

clusão de alunos 

com deficiência, 

relacionando com 

o DUA. Em se- 

guida, apresen- 

tam- se estudos 

sobre o processo 

de inclusão, espe- 

cificamente da cri- 

ança com defici- 

ência visual. 

foco na inclusão 

de crianças com 

deficiência visual 

na educação in- 

fantil, contribui 

para o aprendi- 

zado e desenvolvi- 

mento de todos” 

(Menezes; Alves; 

2021, p. 1). 

Aguiar; Junior; 

Portes 

(2022) 

Características 

das interações 

das díades mãe-

cri- ança com 

defici- ência 

auditiva du- rante 

contação de 

história de livro 

infantil 

“A pesquisa teve 

por objetivo geral 

analisar a intera- 

ção das díades 

mãe-criança com 

deficiência audi- 

tiva ao contar his- 

tória de livro in- 

fantil”. 

(Aguiar; Júnior; 
Portes; 2022, p.1). 

Utilização de ficha 

de dados sociode- 

mográficos e gra- 

vação de interação 

da díade. 

Os resultados de- 

monstram a im- 

portância de utili- 

zar a contação de 

história para auxi- 

liar no desenvolvi- 

mento das crian- 

ças que apresen- 

tam deficiência 

auditiva. 

Souza; Nunes 

(2020) 

Consultoria 

Cola- borativa na 

Edu- cação 

Infantil: análise 

de inter- venção 

envol- vendo 

aluno com 

autismo 

“[...] avaliar os 

efeitos de um pro- 

grama de interven- 

ção, delineado 

como Consultoria 

Colaborativa, nas 

práticas de ensino 

de uma professora 

da EI, que atendia 

um aluno de 4 

anos de idade, di- 

agnosticado com 

TEA”. 
(Souza; Nunes; 

2020, p.1). 

Avaliar um pro- 

grama de capacita- 

ção, no comporta- 

mento mediador e 

uma docente, re- 

gistrando a fre- 

quência dos com- 

portamentos. 

Os registros de va- 

lidade social 

apontaram satisfa- 

ção dos partici- 

pantes da pesquisa 

relacionada aos 

efeitos do pro- 

grama. 

Silva; Silva; 

Fa- leiro 

(2019) 

Educação Infantil 

e Educação Espe- 

cial: entre as fron- 

teiras do favor e 

dos direitos de to- 

dos às condições 

de cidadania 

“[...] refletir sobre 

as fronteiras exis- 

tentes entre fa- 

vor e as conquis- 

tas rumo ao direito 

à educação pú- 

blica de qualidade 

referenciada soci- 

almente, focali- 

zado na Educação 

Infantil de 2008 a 

2018, decorrentes 

da Política 

de Educação Es- 

pecial na perspec- 

tiva da Educa- 

ção inclusiva”. 

(Silva; Silva; 

Faleiro, 2019, p. 
1). 

Estudo de natu- 

reza exploratória, 

bibliográfica. 

“Compreendeu-se 

que há uma articu- 

lação dos princí- 

pios e conceitos 

da educação espe- 

cial nos documen- 

tos e ações desen- 

volvidas pelo Es- 

tado na Educação 

Infantil” 

(Silva; Silva; 

Faleiro, 2019, p. 
1). 
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Vitaliano 

(2019) 

Formação de pro- 

fessores de Educa- 

ção Infantil para 

inclusão de alunos 

com necessidades 

educacionais es- 

peciais; uma pes- 

quisa colaborativa 

“Compreendeu-se 

que há uma articu- 

lação dos princí- 

pios e conceitos 

da educação espe- 

cial nos documen- 

tos e ações desen- 

volvidas pelo Es- 

tado na Educação 

Infantil” 

(Vitaliano; 2019, 
p. 1). 

Pesquisa 

colabora- tiva e 

em três fases: 

levantamento das 

necessidades de 

formação, pro- 

cesso de interven- 

ção colabora- 

tivo e avaliação fi- 

nal. 

“[...] foi possível 

identificar que os 

professores se tor- 

naram mais segu- 

ros para efetivar a 

inclusão de seus 

alunos com NEE” 

(Vitaliano; 2019, 

p. 1). 

Rodrigues; Al- 

meida 

(2020) 

Implementação do 

Pecs Associado ao 

Point-Of-View Ví- 

deo Modeling na 

Educação Infantil 

para Crianças 

com Autismo 

“[...] analisar os 

efeitos do Picture 

Exchange 

Communication 

System (PECS) 

associado ao 

Point-of-view Vi- 

deo Modeling 

(POVM) nas habi- 

lidades comunica- 

tivas de três crian- 

ças diagnosticadas 

com Transtorno 

do Espectro Au- 

tista (TEA) e Ne- 

cessidades Com- 

plexas de Comuni- 

cação” 

(Rodrigues; Al- 
meida; 2020, p. 1). 

Delineamento ex- 

perimental de 

múltiplas sonda- 

gens e delinea- 

mento de trata- 

mentos alternados. 

“Conclui-se que 

os participantes 

com TEA indica- 

ram uma mudança 

após a interven- 

ção, ao comparar 

a condição de li- 

nha de base com a 

intervenção e fol- 

low-up, demons- 

trando uma possi- 

bilidade em Co- 

municação Suple- 

mentar e/ou Alter- 

nativa para as cri- 

anças com TEA” 

(Rodrigues; Al- 

meida; 2020, p. 

1). 

Bonin; Wuo; 

Ferri 

(2023) 

Justiça curricular 

e Educação Espe- 

cial no Currículo 

Base da Educação 

Infantil e do En- 

sino Fundamental 

do Território Ca- 

tarinense (2019) 

“[...] discutir a no- 

ção de justiça cur- 

ricular e sua inter- 

locução com a 

Educação Espe- 

cial, no âmbito do 

Currículo Base do 

Território Catari- 

nense (2019)”. 

(Bonin; Wuo; 

Ferri; 2023, p. 1). 

Pesquisa de abor- 

dagem qualitativa, 

bibliográfica e do- 

cumental. 

“Os resultados 

mostram que a 

justiça curricular é 

um tema recente, 

havendo poucas 

pesquisas na área 

da educação, so- 

bretudo da Educa- 

ção Especial” 

(Bonin; Wuo; 

Ferri; 2023, p.1). 

Pereira; Rolim 

(2022) 

Manifestação da 

Ludicidade na 

hospitalização in- 

fantil: do ambi- 

ente às práticas 

ludo-terapêuticas 

“[...] identificar 

experiências sobre 

a manifestação da 

ludicidade por 

meio do ambiente 

físico e das práti- 

cas ludo-

terapêuti- cas na 

hospitaliza- ção 

infantil” (Pereira; 

Rolim; 2022, p. 

1). 

Revisão integra- 

tiva de literatura 

nacional e interna- 

cional nas bases 

de dados da Sco- 

pus, Web of Sci- 

ence e SciELO. 

“Os resultados 

apresentaram evi- 

dências positivas 

sobre as possibili- 

dades da ludici- 

dade relacionadas 

à saúde e ao bem- 

estar da criança 

hospitalizada 

quando inseridas 

adequadamente 

em ambien- 

tes e espaços pro- 

jetados com de- 

sign lú- 
dico e equipe mul- 
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    tidisciplinar capa- 

citada para atuar 

com a ludotera- 

pia” 

(Pereira; Rolim; 
2022, p.1). 

Folha et al. 
(2023) 

Participação de 

crianças com De- 

senvolvimento tí- 

pico e Com Trans- 

tornos do Espec- 

tro Autista em Si- 

tuação de Brinca- 

deiras na Educa- 

ção Infantil 

“descrever a parti- 

cipação de crian- 

ças com desenvol- 

vimento tí- 

pico e com TEA 

em situações de 

brincadeiras no 

contexto da Edu- 

cação Infantil” 

(Folha et al., 

2023, p. 1). 

Estudo de aborda- 

gem qualitativa do 

tipo explorató- 
ria e descritiva. 

Esses resultados 

apontam para o 

desenvolvimento 

de estratégias que 

visem a participa- 

ção das crianças 

na Educação In- 

fantil, indicando a 

necessidade de 

promoção de 

oportunidades me- 

diadas e/ou com 

brinquedos adap- 

tados de acordo 

com os interesses 

das crianças com 

TEA 
(Folha et al., 
2023, p. 1). 

Carvalho; Sch- 

midt 

(2021) 

Práticas Educaci- 

onais Inclusivas 

na Educação In- 

fantil: uma Revi- 

são Integrativa de 

Literatura 

“analisar, na lite- 

ratura científica, 

práticas educati- 

vas inclusivas de 

dimensão proces- 

sual para a Educa- 

ção Infantil que 

apresentam indí- 

cios de efetivi- 

dade e/ou eficácia 

na última década” 

(Carvalho; Sch- 

midt; 2021, p. 1). 

Pesquisa biblio- 

gráfica, foram 

consultadas as ba- 

ses da Biblioteca 

Eletrônica Cientí- 

fica Online (Sci- 

ELO), da 

PsycINFO, do 

Education Resour- 

ces Information 

Center 

(ERIC) e da Web 

of Science (WoS) 

entre 2009 e 2019. 

O conjunto das 

práticas 

analisadas “[...] 

mostra a im- 

portância do pla- 

nejamento, da or- 

ganização e da 

condução das ati- 

vidades escolares 

[...]” 

(Carvalho; Sch- 

midt; 2021, p. 1). 
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Dyonisio; 

Gimenez 

(2020) 

Status sociomé- 

trico de alunos 

com deficiência 

intelectual e com 

transtorno do es- 

pectro do autismo 

na educação in- 

fantil e ensino 

fundamental 

“[...] comparar o 

status sociomé- 

trico de alunos 

com deficiência 

intelectual e com 

transtorno do es- 

pectro do autismo 

(TEA) nos âmbitos 

da Educação In- 

fantil (EI) e do En- 

sino Fundamental 

(EF)”. 

(Dyonisio; Gime- 

nez; 2020, p. 1). 

“O instrumento 

utilizado corres- 

pondeu à Socio- 

metria, que possi- 

bilita identificar o 

nível de aceitação 

ou rejeição de in- 

divíduos em situa- 

ções de grupo” ( 

Dyonisio e Gime- 

nez, 2020, p. 1) 

“Os resultados ob- 

tidos apontaram 

que os alunos-alvo 

da Educação Infan- 

til apresentaram 

status de iso- 

lado e excluído. 

Em contrapartida, 

os alunos do En- 

sino Fundamental 

apresentaram um 

status sociométrico 

mais positivo, 

como o de não-ex- 

cluído e popular. 

Conclui-se que o 

tempo de convívio 

entre os sujeitos é 

um fator determi- 

nante na criação de 

vínculo” 

(Dyonisio; Gime- 

nez; 2020, p. 1). 

Azevedo et al. 

(2019) 
Uso da audiodes- 

crição no brincar 

de uma criança 

com síndrome de 

Down na Educa- 

ção Infantil 

“analisar o uso da 

AD no brincar da 

criança com sín- 

drome de Down. 

Participou desta 

pesquisa uma cri- 

ança com Sín- 

drome de Down 

matriculada em 

uma escola de edu- 

cação infantil loca- 

lizada no interior 

do estado de São 

Paulo” 

(Azevedo; Rios; 

Bataliotti; Lou- 

renço; 2019, p. 1). 

Programa de inter- 

venção e observa- 

ção durante o perí- 

odo escolar. 

“Os resultados de- 

monstraram que no 

caso de uma cri- 

ança com deficiên- 

cia intelectual, o re- 

curso de audiodes- 

crição pôde auxiliar 

de forma positiva 

na superação de 

barreiras e inclusão 

no âmbito escolar, 

pois se mostrou efi- 

caz na estimulação 

da atenção e com- 

preensão das brin- 

cadeiras” 

(Azevedo; Rios; 

Bataliotti; Lou- 

renço; 2019, p. 1). 

Fonte: Portal Periódico da Capes. Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.ca- 
pes.gov.br/index.php? Acesso em: 18 jan. 2024 

 

De acordo com os critérios expostos no Quadro 3, foram localizados 13 textos, 

dos quais, quatro (4) foram publicados em 2019, três (3) em 2020, dois (2) em 2021, dois 

(2) em 2022 e dois (2) no ano de 2023. 

Aqui também houve uma grande diversidade de metodologias utilizadas pelos 

autores, das quais, abordaram pesquisas de caráter qualitativo e quantitativo, utilizando 

bases de dados de pesquisas nacionais e internacionais. 

No geral, analisando o Quadro 1, 2 e 3, elaborados a partir de consulta ao portal 

da Capes, é possível compreender predominância no ano de 2019, pois foi encontrado o
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total de nove textos com esse ano. Uma hipótese para a contextualização dessa predomi- 

nância de textos com o ano de 2019, é o fato de ser posterior à regulamentação da BNCC 

que ocorreu em 2018. Texto base na qual nos permite ter novas perspectivas sobre a edu- 

cação, pois na Educação Infantil, busca a garantia de direitos de aprendizagem e do de- 

senvolvimento de uma Educação Integral das crianças a partir de uma base nacional nor- 

mativa para a elaboração dos currículos pelos estados e municípios brasileiros. A BNCC, 

apesar de ser um documento com muitas possibilidades de reescritas e transformações, 

trouxe um avanço para a Educação Infantil. 

Seguindo com a pesquisa, na busca de estudos no site da biblioteca SciELO, foram 

utilizados os descritores “Educação Inclusiva e Educação Infantil” foi  localizado e 

selecionado um (1) texto: 

Quadro 4: Educação Inclusiva e Educação Infantil- SciELO 

 

AUTOR(ES) TÍTULO OBJETIVOS METODOLOGIA RESULTADO(S) 

Brostolin; Souza 

(2023) 

A docência na 

educação infantil: 

pontos e contra- 

pontos de uma 

Educação 

Inclusiva 

“O texto visa 

analisar a con- 

cepção de inclu- 

são dos docen- 

tes de Educação 

Infantil e as im- 

plicações para o 

trabalho peda- 

gógico” 

(Brostolin; 

Souza; 2023, 

p.1). 

A pesquisa qualita- 

tiva foi realizada 

com oito professo- 

res utilizando a en- 

trevista semiestru- 

turada. 

“Os resultados evi- 

denciam que os 

professores não 

compreendem a in- 

clusão como um 

processo ancorado 

em ações construí- 

das coletivamente 

que envolve as con- 

dições de trabalho, 

à infraestrutura da 

escola e à formação 

para dar sustentação 

as suas práticas pe- 

dagógicas” (Brosto- 
lin; Souza; 2023, 

p.1). 

Fonte: Scientific Electronic Library Online. Disponível em: https://www.scielo.br/ Acesso em: 12 jan. 2024. 

 

Continuando a pesquisa na Base de Dados da SciELO, com o descritor “Público- 

alvo da Educação Especial e Educação Infantil”, foi localizado apenas um texto com o 

ano de 2015, que não foi selecionado, por não abranger o recorte da pesquisa. Continu- 

ando a busca de estudos na biblioteca SciELO, também foram utilizados os descritores 

“Educação Especial e Educação Infantil” e localizados e selecionados dois (2) textos: 

Quadro 5: Educação Especial e Educação Infantil- SciELO 
 

AUTOR(ES) TÍTULO OBJETIVOS METODOLOGIA RESUL- 

TADO(S) 

Pereira; 
Guimarães 

A Educação Es- “Este texto apre- 
senta resultados de 

Análise documental 
e bibliográfica. 

A Educação Es- 
pecial (EE) 

http://www.scielo.br/
http://www.scielo.br/
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(2019) pecial na Forma- 

ção de Professo- 

res: um Estudo 
sobre Cursos de 

Licenciatura em 

Pedagogia 

uma investigação 

sobre a Educação 

Especial (EE) na 

formação inicial 

dos professores de 

Educação Infantil 

e anos iniciais do 

Ensino Funda- 

mental, nos cursos 

de licenciatura em 

Pedagogia oferta- 

dos pelas Univer- 

sidades Federais 

do estado de Mi- 

nas Gerais” 

(Pereira; Guima- 

rães; 2019, p. 1). 

 ocupa um es- 

paço restrito 

“que representa 

uma lacuna na 

formação ini- 

cial. Essas evi- 

dências indicam 

a necessária am- 

pliação do es- 

paço da EE nos 

Cursos de Peda- 

gogia e a forma- 

ção contínua dos 

docentes nessa 

área no sentido 

de concretizar a 

educação inclu- 

siva”. 

(Pereira; Gui- 

marães, 2019, p. 

1). 

Vitta et al. (2018) A produção cientí- 

fica nacional na 

área de Educação 

Especial e a 

creche. 

“descrever a pro- 

dução científica 

na área da educa- 

ção especial” 

(Vitta; Sgavioli; 

Scarlassara; No- 

vaes; Cruz; 

Moura; 2018, p. 1) 

Pesquisa bibliográ- 

fica em bases de da- 

dos Scientific Elec- 

tronic Library On- 

line (SciELO), Pe- 

riódicos Eletrônicos 

em Psicologia (Pep- 

sic), Portal de Perió- 

dicos Capes/MEC; 

Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e 

Dissertações 

(BDTD); Red de 

Revistas Científicas 

da América Latina 

Y el Caribe, España 

y Portugal 

(Redalyc). 

“Os resultados 

apontaram ques- 

tões importantes 

novos olhares 

sobre esses con- 

textos, de forma 

a produzir mate- 

riais que possi- 

bilitem identifi- 

car fragilidades, 

experiências de 

sucesso, discus- 

sões relevantes 

que auxiliem na 

melhora da qua- 

lidade dos servi- 

ços oferecidos a 

essa faixa etá- 

ria” 

(Vitta; Sgavioli; 

Scarlassara; No- 

vaes; Cruz; 

Moura; 2018, p. 
1). 

Fonte: Scientific Electronic Library Online. Disponível em: https://www.scielo.br/ Acesso em: 12 jan. 2024 

 

De acordo com os Quadros 4 e 5, é possível compreender que os anos dos textos 

consistem em um publicado em 2018, um em 2019, e um em 2023. As metodologias 

foram diversificadas, sendo utilizadas análise documental e pesquisa bibliográfica. Dife- 

rentemente das pesquisas do Portal do Capes em que havia uma predominância por um 

ano específico (2019), na SciELO houve diversidade também nos anos de publicação. 

Também foi consultado o repositório da UFMS/CPAN com os seguintes descri- 

tores: “Educação Inclusiva e Educação Infantil”, “Público-alvo da Educação Especial e

http://www.scielo.br/
http://www.scielo.br/
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Educação Infantil”, contudo, não foram obtidos resultados. Com o descritor “Educação 

Especial e Educação Infantil”, foi encontrado apenas um texto publicado, porém com o 

ano da sua publicação em 2006 e, como mencionado, não se enquadra nos critérios ex- 

postos. 

 

3.AVANÇOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

De acordo com os textos localizados referentes à Educação Especial na perspec- 

tiva inclusiva no âmbito da Educação infantil, percebe-se que se trata de um tema bastante 

relevante. Com as legislações, é possível compreender que há avanços, buscando a ga- 

rantia de uma inclusão que considere a Educação Integral das crianças público-alvo da 

Educação Especial. 

Pode-se considerar como avanços desde a LDB (Brasil, 1996), quando a Educação 

Infantil passou a ser considerada a primeira etapa da Educação Básica e a Educação Es- 

pecial foi destacada uma modalidade de ensino, referente aos direitos da Educação Espe- 

cial a todos da Educação Básica, oferecida na rede regular de ensino. 

A Educação Infantil, para ser considerada inclusiva, deverá envolver diferentes fa- 

tores, entre eles a relação entre gestores, professores, familiares e os profissionais de 

apoio, que serão ofertados aos educandos de acordo com as suas necessidades, assim 

como a inclusão, considerando que a 

[...] Escola Inclusiva é aquela que dá espaço para todas as crianças, incluindo as no- 

meadas “com necessidades especiais”. As escolas inclusivas têm o desafio, portanto 

de desenvolver uma pedagogia centrada na criança, capaz de educar a todas, sem dis- 

criminação, respeitando suas diferenças, dando conta da diversidade e oferecendo res- 

postas adequadas às suas características e necessidades, contanto que para isso, com 

o apoio de instituições e especialistas quando necessário (Folha et al., 2019, p. 677). 

 

A escola inclusiva buscará o desenvolvimento de todos. Outro avanço significativo 

para a Educação Infantil Inclusiva é a introdução contínua de métodos pedagógicos di- 

versificados para a busca da inclusão dos educandos. Por exemplo, o Desenho Universal 

para a Aprendizagem (DUA), que é uma abordagem educacional que busca tornar o en- 

sino acessível e eficaz para todos os estudantes, independentemente de suas habilidades, 

necessidades ou estilos de aprendizagem. 

Baseado nos princípios de inclusão, o DUA propõe a criação de currículos e ambi- 

entes de aprendizagem flexíveis que ofereçam múltiplas formas de apresentação dos con- 

teúdos, diversas maneiras para os educandos expressarem o que sabem e variadas formas 

de engajamento. Nesse âmbito, é necessário:
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Reconhecer a necessidade de se criarem oportunidades para que todos sejam incluí- 

dos, implica o estabelecimento de práticas que permitam múltiplos meios de envolvi- 

mento, de representação e de expressão, que possam ampliar as formas de acesso à 

escola e aos recursos que os alunos necessitam para aprender, por meio de abordagens 

flexíveis e adequadas às necessidades individuais (Menezes; Alves, 2021, p. 8). 

 

Outro avanço também está relacionado com o uso de Tecnologias Assistivas que 

auxiliam na inclusão de crianças com deficiência, proporcionando meios alternativos de 

comunicação, mobilidade e acesso ao currículo. Além disso, a busca por adaptação dos 

Ambientes Escolares possibilita a melhoria da infraestrutura das escolas para torná-las 

acessíveis a todos os educadores, com adaptações físicas, como rampas, banheiros 

acessíveis e mobiliário adequado. 

Dessa forma, os avanços da Educação Especial em uma perspectiva inclusiva na 

Educação Infantil têm se refletido em diversas áreas, desde a legislação até a prática 

pedagógica. Esses avanços visam garantir que todas as crianças, independentemente de 

suas condições físicas, intelectuais, sociais ou emocionais, tenham acesso a uma educação 

de qualidade, inclusiva e equitativa. 

 

4.DESAFIOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

Embora a Educação Especial na perspectiva inclusiva na Educação Infantil tenha 

avançado significativamente, ainda enfrenta diversos desafios que precisam ser superados 

para garantir uma educação verdadeiramente inclusiva e equitativa. 

Um dos desafios na Educação Inclusiva é a formação inicial e contínua, ou melhor, 

a falta dessas formações. Muitos professores e gestores, por não terem as formações ne- 

cessárias, tratam as crianças com necessidades específicas com piedade, no “achismo” de 

que elas não são capazes de aprender e de realizar as tarefas como os demais. Anjos, Silva 

e Silva (2019, p. 651) apresentam que 

[...] a formação de professores tem sido um campo de investimento precário por parte 

dos governos, seja na formação inicial ou na continuada. Cursos sem aprofundamento, 

que não permitem ressignificar constantemente a realidade social em que vive, de se 

apropriar dos debates teóricos e acadêmicos que tragam o novo, não o modismo, mas 

que auxiliam nas práticas cotidianas. Considerando que cursos emergenciais, uma das 

opções do Ministério da Educação para formação para a inclusão, vão à mão contrária 

de uma formação sólida. 

Para garantir o direito de todos a uma educação de qualidade, os profissionais de 

apoio, professores e toda a gestão escolar, devem receber formações adequadas, com a 

oferta de conhecimentos teóricos atualizados para que assim possam trabalhar em con- 

junto, de modo cooperativo, compartilhando as mesmas ideias e até sentimentos, para que
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a partir disso, eles não se sintam sozinhos nesta caminhada e busquem juntos soluções para se 

trabalhar as especificidades e os desafios da Educação Inclusiva como um todo, referente ao 

ambiente escolar. 

Os educandos com necessidades específicas devem ser incluídos na rotina da turma 

e, para isso, o professor deve buscar alternativas e estratégias pedagógicas que visem o 

desenvolvimento dos seus educandos por meio de atividades em grupos e que promovam 

a aquisição de aprendizagens significativas. 

Nesse âmbito, os recursos e infraestrutura são importantes e representam desafios, 

muitas escolas, especialmente as públicas, ainda carecem de recursos pedagógicos, ma- 

teriais adaptados e tecnologias assistivas que são essenciais para a inclusão efetiva dos 

educandos. Ainda, a falta de acessibilidade nas escolas, como a ausência de rampas, ba- 

nheiros adaptados e mobiliário adequado, é um desafio em muitas instituições, dificul- 

tando o pleno acesso das crianças com deficiência. 

Outro desafio consiste no planejamento pedagógico, que envolve ajustes curricula- 

res quando necessários e o planejamento individualizado aos educandos que necessita- 

rem. Além disso, outro desafio consiste nas atitudes e preconceitos, pois ainda existe uma 

resistência por parte de alguns educadores, gestores e até famílias em relação à inclusão 

de crianças com necessidades especiais em escolas regulares, baseada em preconceitos 

ou desconhecimento das potencialidades desses educandos. 

Esses desafios exigem um esforço contínuo de todos os envolvidos na educação 

— desde gestores e professores até as famílias e a comunidade em geral — para que a 

inclusão na Educação Infantil se torne uma realidade em todas as escolas, garantindo que 

todas as crianças tenham acesso a uma educação de qualidade e que respeite suas 

individualidades. Para isso, é necessário uma formação contínua, para os professores e 

gestão das escolas, além disso, é necessário também  o apoio necessário aos docentes para 

o desenvolvimento do conhecimento a fim de  possibilitar uma educação inclusiva e 

equitativa para todos. 

  5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com os resultados apresentados, foi possível compreender que, apesar dos avan- 

ços legislativos e pedagógicos, como a introdução da BNCC e as políticas de inclusão, 

ainda existem desafios que precisam ser superados para garantir uma educação especial 

e inclusiva na Educação Infantil. A inclusão não se trata apenas de integrar educandos 

com necessidades específicas, mas de oferecer um ambiente educacional que valorize e 

respeite a diversidade, promovendo o desenvolvimento integral de todas as crianças.  

Os avanços mencionados no estudo incluem a consolidação de políticas públicas 
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que garantem o direito à educação para todos, independentemente de suas necessidades 

especiais. A implementação de métodos pedagógicos inclusivos, como o DUA, e o uso 

de tecnologias assistivas são exemplos de iniciativas que têm contribuído para tornar o 

ensino mais acessível e equitativo. No entanto, o estudo também destaca que, para que 

esses avanços sejam efetivos, é fundamental que haja uma formação adequada e contínua 

dos profissionais da educação, além de melhorias na infraestrutura das escolas. 

Desse modo, os desafios enfrentados na implementação de uma educação inclu- 

siva na Educação Infantil são diversos e complexos. A falta de formação adequada para 

professores e gestores, a carência de recursos e infraestrutura nas escolas, e as atitudes 

preconceituosas de alguns educadores e famílias são obstáculos que dificultam a plena 

inclusão. Para superar esses desafios, é necessário um esforço conjunto de todos os en- 

volvidos na educação, visando a inclusão e em consequência um ambiente educacional 

que realmente respeite e valorize as diferenças individuais, possibilitando o de- 

senvolvimento de todas as crianças. 
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